
su
má
ri
o

Língua Portuguesa
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários) ............ 1
Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras ............................... 4
Pontuação .................................................................................................................... 5
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, 
preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabele-
cem ............................................................................................................................... 9
Concordância verbal e nominal .................................................................................... 21
Regência verbal e nominal ........................................................................................... 23
Colocação pronominal .................................................................................................. 25
Crase ............................................................................................................................ 27
Exercícios ..................................................................................................................... 28
Gabarito ........................................................................................................................ 38

Raciocínio Lógico-Matemático
MS-Windows 11: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, 
área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas 
e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 365 ......................... 1
MS-Word 365: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, ca-
beçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, 
impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção 
de objetos, campos predefinidos, caixas de texto ........................................................ 9
MS-Excel 365: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, 
pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e 
macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e 
numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados ........... 11
MS-PowerPoint 365: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anota-
ções, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apre-
sentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e 
transição entre slides.................................................................................................... 12
Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexa-
ção de arquivos ............................................................................................................ 16
Internet: navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas ......................................................................................................................... 19
Tópicos básicos de ambientes Microsoft Teams (chats, chamadas de áudio e vídeo, 
criação de grupos, trabalho em equipe: Word, Excel, PowerPoint) ............................. 28
Exercícios ..................................................................................................................... 34
Gabarito ........................................................................................................................ 41

APS Santos - Autoridade Portuária de Santos
Guarda Portuário



su
má
ri
o

su
má
ri
o

Noções de Informática
MS-Windows 11: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, 
área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas 
e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 365 ......................... 1
MS-Word 365: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos ...... 9
Correio Eletrônico (Outlook): uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensa-
gens, anexação de arquivos......................................................................................... 11
Internet: navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas ......................................................................................................................... 18
Microsoft Teams (chats, chamadas de áudio e vídeo, criação de grupos, trabalho em 
equipe: Word, Excel, PowerPoint) ................................................................................ 27
OneDrive ...................................................................................................................... 34
Exercícios ..................................................................................................................... 34
Gabarito ........................................................................................................................ 40

Noções de Inglês
Compreensão e interpretação de texto (sentido global do texto, localização de deter-
minada ideia, palavras cognatas) ................................................................................. 1
Conhecimento de vocabulário fundamental e de aspectos gramaticais em nível fun-
cional, ou seja, como acessório à compreensão do texto ............................................ 5
Exercícios ..................................................................................................................... 36
Gabarito ........................................................................................................................ 44

Conhecimentos Específicos
Conhecimento sobre o código internacional para a proteção de navios e instalações 
portuárias (ISPS-Code): Disposições Gerais; Definições; Aplicação; Proteção das 
Instalações Portuárias; Funcionário de Proteção das Instalações Portuárias; Treina-
mento, Simulações e Exercícios sobre Proteção das Instalações Portuárias ............. 1

Noções de Direitos Humanos e Cidadania
Teoria geral dos direitos humanos; Conceito, terminologia, estrutura normativa, funda-
mentação ...................................................................................................................... 1
Afirmação histórica dos direitos humanos .................................................................... 2
Direitos humanos e responsabilidade do Estado ......................................................... 4
Direitos humanos na Constituição Federal................................................................... 7
Institucionalização dos direitos e garantias fundamentais ........................................... 9
Política nacional de direitos humanos .......................................................................... 10
Programas nacionais de direitos humanos .................................................................. 11
Globalização e direitos humanos ................................................................................. 76
As três vertentes da proteção internacional da pessoa humana; Direitos humanos, 
direito humanitário e direito dos refugiados.................................................................. 77
A Constituição brasileira e os tratados internacionais de direitos humanos ................ 77



su
má
ri
o

su
má
ri
o

Aplicações da perspectiva sociológica a temas e problemas contemporâneos da 
sociedade brasileira: a questão da igualdade jurídica e dos direitos de cidadania, o 
pluralismo jurídico, acesso à justiça ............................................................................. 78
Práticas judiciárias e policiais no espaço público ......................................................... 79
Administração institucional de conflitos no espaço público .......................................... 80
Exercícios ..................................................................................................................... 80
Gabarito ........................................................................................................................ 83

Noções Portuárias
Lei dos Portos – Lei nº 12.815/2013 ............................................................................ 1
Decreto nº 8.033, de 27 de junho de 2013 ................................................................... 21
Resolução ANTAQ Nº 75, de 02 de junho de 2022 ...................................................... 41
Tipos de Terminais Portuários ...................................................................................... 57
Agentes que atuam no Porto de Santos....................................................................... 58
Exercícios ..................................................................................................................... 59
Gabarito ........................................................................................................................ 61

Outros Conhecimentos
Noções de Segurança e Vigilância ............................................................................... 1
Noções de Rádio Comunicação ................................................................................... 1
Noções de Sinalização de Trânsito de Veículos........................................................... 2
Noções de Primeiros Socorros ..................................................................................... 6
Portaria ALF STS nº 200 de 13/04/2011 ...................................................................... 18
Decreto-Lei nº 2.848, de 07/12/1940 (Código Penal) ................................................... 33
NAP.SUPGP.OPR.003, de 16/01/2023 (Normas para Credenciamento de Empresas e 
Controle de Acessos de Pessoas, Veículos e Embarcações) ...................................... 113
 Decreto nº 9.988, de 26/08/2019 ................................................................................. 125
Exercícios ..................................................................................................................... 125
Gabarito ........................................................................................................................ 128



1

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.



2

Raciocínio Lógico-Matemático

MICROSOFT WINDOWS 11
O Microsoft Windows 11 representa a mais recente iteração da famosa série de sistemas operacionais da 

Microsoft. 

Lançado como sucessor do Windows 10, o Windows 11 foi projetado para oferecer uma experiência de usu-
ário aprimorada, juntamente com melhorias no desempenho, segurança e funcionalidades. 

Além disso, a Microsoft introduziu uma série de mudanças no design, tornando o Windows 11 visualmente 
distinto em relação às versões anteriores.

Recursos do Windows 11
– Nova interface de usuário: o Windows 11 traz uma interface de usuário redesenhada, com um novo 

menu Iniciar no centro da barra de tarefas, cantos arredondados, ícones renovados e uma barra de tarefas 
simplificada. Essa mudança visa fornecer uma aparência mais moderna e coesa.

– Compatibilidade de aplicativos: o Windows 11 é projetado para ser compatível com a maioria dos apli-
cativos e programas disponíveis para o Windows 10. Além disso, a Microsoft trabalhou para melhorar a compa-
tibilidade com aplicativos Android por meio da Microsoft Store.

– Desempenho aprimorado: a Microsoft afirma que o Windows 11 oferece melhor desempenho em com-
paração com seu antecessor, graças a otimizações no núcleo do sistema operacional e suporte a hardware 
mais recente.

– Mudanças no Snap Layouts e Snap Groups: as funcionalidades de organização de janelas no Windows 
11 foram aprimoradas com o Snap Layouts e Snap Groups, facilitando a organização de aplicativos e janelas 
abertas em vários monitores.

– Widgets: o Windows 11 introduz widgets que fornecem informações personalizadas, como notícias, clima 
e calendário, diretamente na área de trabalho.

– Integração do Microsoft Teams: o Microsoft Teams é integrado ao sistema operacional, facilitando a 
comunicação e a colaboração.

– Suporte a jogos: o Windows 11 oferece suporte aprimorado para jogos com o DirectX 12 Ultimate e o 
Auto HDR, proporcionando uma experiência de jogo mais imersiva.

– Requisitos de Hardware: o Windows 11 introduziu requisitos de hardware mais rígidos em comparação 
com o Windows 10. Para aproveitar todos os recursos, os dispositivos devem atender a determinadas especifi-
cações, incluindo TPM 2.0 e Secure Boot.

É importante mencionar que, além do Windows 11, a Microsoft pode ter lançado versões superiores do 
sistema operacional no momento em que este texto foi escrito. Como com qualquer sistema operacional, as 
versões posteriores geralmente buscam aprimorar a experiência do usuário, a segurança e a compatibilidade 
com hardware e software mais recentes.

O Windows 11 representa uma evolução na família de sistemas operacionais da Microsoft, introduzindo 
mudanças significativas na interface do usuário e aprimoramentos no desempenho, enquanto mantém a com-
patibilidade com a maioria dos aplicativos e programas usados no Windows 10.

— Atalhos de teclado
O Windows 11, como seus predecessores, oferece uma variedade de atalhos de teclado que facilitam a 

navegação e a realização de tarefas comuns. 

Aqui estão alguns atalhos úteis do teclado para o Windows 11:

1. Tecla Windows: a tecla com o logotipo do Windows, geralmente localizada no canto inferior esquerdo do 
teclado, é usada em conjunto com outras teclas para realizar várias ações, como abrir o menu Iniciar, alternar 
entre aplicativos e acessar a barra de tarefas.
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Noções de Informática
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Noções de Inglês

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do assunto, ou da forma como é abordado. Tem as 

questões sobre o texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém 
é cem por cento leigo em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o Inglês Instrumental fundamenta-se no trei-

namento instrumental dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, em curto prazo, a 
capacidade de ler e compreender aquilo que for de extrema importância e fundamental para que este possa 
desempenhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura
• Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar a ideia geral do texto através de uma leitura 

rápida, sem apegar-se a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

• Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias específicas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto 
à procura de um detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encontrarmos um número na lista 
telefônica, selecionar um e-mail para ler, etc.

• Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas línguas e que possuem o mesmo significado, 
como a palavra “vírus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença é que em português a 
palavra recebe acentuação. Porém, é preciso atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que 
são escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como “evaluation”, que pode ser confundida 
com “evolução” onde na verdade, significa “avaliação”.

• Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto 
tratado pelo texto, e durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses.  

• Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que se caracterizam por organização, estrutura 
gramatical, vocabulário específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das marcas textuais, pode-
mos distinguir uma poesia de uma receita culinária, por exemplo.

• Informação não-verbal: é toda informação dada através de figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A infor-
mação não-verbal deve ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto deseja transmitir.

• Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do texto, pois se trata de palavras relacionadas à 
área e ao assunto abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, aparecem repetidamente 
no texto e é possível obter sua ideia através do contexto. 

• Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e um ou mais modificadores (adjetivos ou subs-
tantivos). Na língua inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua portuguesa.

• Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que modifica o significado da palavra. Assim, 
conhecendo o significado de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra composta por um 
prefixo ou sufixo.

• Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor depende do conhecimento que ele já tem e 
está armazenado em sua memória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o entendimento do assunto 
tratado no texto e assimilará novas informações. Trata-se de um recurso essencial para o leitor formular hipó-
teses e inferências a respeito do significado do texto.
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Conhecimentos Específicos

CÓDIGO INTERNACIONAL PARA A PROTEÇÃO DE NAVIOS E INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS
PARTE A
REQUISITOS OBRIGATÓRIOS RELATIVOS ÀS DISPOSIÇÕES DO CAPÍTULO XI-2 DO ANEXO DA 

CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA A SALVAGUARDA DA VIDA HUMANA NO MAR DE 1974, CON-
FORME EMENDADA

1 DISPOSIÇÕES GERAIS
1.1. Introdução

Esta parte do Código Internacional para a Proteção de Navios e Instalações Portuárias contém disposições 
obrigatórias às quais se refere o Capítulo XI-2 da Convenção Internacional para a Salvaguarda da Vida Humana 
no Mar de 1974, conforme emendada.

1.2 Objetivos

Os objetivos deste Código são:

1. estabelecer uma estrutura internacional envolvendo a cooperação entre Governos Contratantes, órgãos 
Governamentais, administrações locais e as indústrias portuária e de navegação a fim de detectar ameaças à 
proteção e tomar medidas preventivas contra incidentes de proteção que afetem navios ou instalações portuá-
rias utilizadas no comércio internacional;

2. estabelecer os papéis e responsabilidades dos Governos Contratantes, órgãos Governamentais, admi-
nistrações locais e as indústrias portuária e de navegação a nível nacional e internacional a fim de garantir a 
proteção marítima;

3. garantir a coleta e troca eficaz de informações relativas a proteção;

4. prover uma metodologia para avaliações de proteção de modo a traçar planos e procedimentos para res-
ponder a alterações nos níveis de proteção; e

5. garantir que medidas adequadas e proporcionais de proteção sejam implementadas.

1.3 Requisitos funcionais

A fim de atingir seus objetivos, este Código incorpora uma série de requisitos funcionais Estes incluem, mas 
não se limitam a:

1. coletar e avaliar informações referentes a ameaças de proteção e troca de tais informações com os Go-
vernos Contratantes apropriados;

2. requerer a manutenção de protocolos de comunicação para navios e instalações portuárias;

3. prevenir o acesso não autorizado a navios, instalações portuárias e suas áreas restritas;

4. prevenir a introdução de armas não autorizadas, dispositivos incendiários ou explosivos em navios ou 
instalações portuárias;

5. prover meios de acionar um alarme como reação a ameaças ou incidentes de proteção;

6. requerer a elaboração de planos de proteção para navios e instalações portuárias com base em avalia-
ções de proteção; e

7. requerer formação/treinamento e exercícios para garantir a familiaridade com os planos e procedimentos 
de proteção.
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Noções de Direitos Humanos e Cidadania

Os direitos humanos são direitos inerentes a todos os seres humanos, independentemente de raça, sexo, 
nacionalidade, etnia, idioma, religião ou qualquer outra condição. Estes direitos são interdependentes, inter-
relacionados e indivisíveis, abrangendo direitos civis, políticos, sociais, econômicos e culturais. A ideia central 
é que todas as pessoas têm direitos simplesmente por serem humanas, e esses direitos são protegidos como 
uma expressão legal e ética de respeito pela dignidade humana.

Terminologia
A terminologia em direitos humanos pode variar, mas os conceitos fundamentais permanecem consistentes. 

“Direitos humanos” refere-se aos direitos inalienáveis de todos os indivíduos. Termos como “liberdades 
fundamentais” destacam a liberdade essencial do indivíduo frente ao Estado. “Direitos civis” focam nos direitos 
legais e políticos, enquanto “direitos econômicos, sociais e culturais” abrangem aspectos como educação, 
saúde e cultura.

Estrutura Normativa
A estrutura normativa dos direitos humanos é formada por um conjunto de tratados internacionais, declarações, 

leis e jurisprudências que definem e regulam esses direitos. Esses documentos incluem a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos de 1948, Pactos Internacionais sobre Direitos Civis e Políticos e sobre Direitos 
Econômicos, Sociais e Culturais, e convenções sobre temas específicos como tortura e discriminação racial. 
Estes instrumentos formam uma estrutura legal global que orienta os países na implementação dos direitos 
humanos.

Fundamento
O fundamento dos direitos humanos está na dignidade inerente a cada ser humano. Esta noção é o alicerce 

ético e filosófico que justifica a existência e a universalidade dos direitos humanos, indicando que todos têm 
direitos pelo simples fato de serem humanos. Historicamente, esse conceito foi influenciado por várias tradições 
jurídicas e filosóficas, incluindo o iluminismo europeu e movimentos sociais ao longo dos séculos.

Classificação
Os direitos humanos são comumente classificados em três ‘gerações’:

– Primeira Geração: Direitos civis e políticos, como liberdade de expressão e direito a um julgamento justo.

– Segunda Geração: Direitos econômicos, sociais e culturais, como o direito à educação e à saúde.

– Terceira Geração: Direitos de solidariedade ou direitos coletivos, como o direito a um meio ambiente 
saudável e o direito ao desenvolvimento.

Especificidades
Cada categoria de direitos tem suas especificidades. Os direitos civis e políticos exigem principalmente a 

abstenção do Estado (não interferência), enquanto os direitos econômicos, sociais e culturais frequentemente 
requerem ação positiva do Estado (provisão). Os direitos de terceira geração, sendo coletivos, focam na 
cooperação internacional e na responsabilidade compartilhada. A especificidade também se manifesta na forma 
como os direitos são implementados e garantidos, variando conforme o contexto cultural, social e político de 
cada país.

A Teoria Geral dos Direitos Humanos oferece um entendimento abrangente e profundo sobre os direitos 
inalienáveis de todos os seres humanos. Ela engloba desde o conceito fundamental, que enfatiza a dignidade 
humana universal, até as complexidades da estrutura normativa global e as especificidades de diferentes 
categorias de direitos. Ao compreender estas facetas - o conceito, terminologia, estrutura normativa, fundamentos, 
classificação e especificidades - obtemos uma visão holística que destaca a importância dos direitos humanos 
na promoção de uma sociedade mais justa, igualitária e respeitosa. É uma área de estudo essencial, refletindo 
os valores e desafios do mundo contemporâneo.
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Noções Portuárias

LEI Nº 12.815, DE 5 DE JUNHO DE 2013.
Dispõe sobre a exploração direta e indireta pela União de portos e instalações portuárias e sobre as ativida-

des desempenhadas pelos operadores portuários; altera as Leis nºs 5.025, de 10 de junho de 1966, 10.233, de 
5 de junho de 2001, 10.683, de 28 de maio de 2003, 9.719, de 27 de novembro de 1998, e 8.213, de 24 de julho 
de 1991; revoga as Leis nºs 8.630, de 25 de fevereiro de 1993, e 11.610, de 12 de dezembro de 2007, e disposi-
tivos das Leis nºs 11.314, de 3 de julho de 2006, e 11.518, de 5 de setembro de 2007; e dá outras providências.

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

CAPÍTULO I
DEFINIÇÕES E OBJETIVOS

Art. 1º Esta Lei regula a exploração pela União, direta ou indiretamente, dos portos e instalações portuárias 
e as atividades desempenhadas pelos operadores portuários.

§ 1º A exploração indireta do porto organizado e das instalações portuárias nele localizadas ocorrerá me-
diante concessão e arrendamento de bem público.

§ 2º A exploração indireta das instalações portuárias localizadas fora da área do porto organizado ocorrerá 
mediante autorização, nos termos desta Lei.

§ 3º As concessões, os arrendamentos e as autorizações de que trata esta Lei serão outorgados a pessoa 
jurídica que demonstre capacidade para seu desempenho, por sua conta e risco.

Art. 2º Para os fins desta Lei, consideram-se:

I - porto organizado: bem público construído e aparelhado para atender a necessidades de navegação, de 
movimentação de passageiros ou de movimentação e armazenagem de mercadorias, e cujo tráfego e opera-
ções portuárias estejam sob jurisdição de autoridade portuária;

II - área do porto organizado: área delimitada por ato do Poder Executivo que compreende as instalações 
portuárias e a infraestrutura de proteção e de acesso ao porto organizado;

III - instalação portuária: instalação localizada dentro ou fora da área do porto organizado e utilizada em mo-
vimentação de passageiros, em movimentação ou armazenagem de mercadorias, destinadas ou provenientes 
de transporte aquaviário;

IV - terminal de uso privado: instalação portuária explorada mediante autorização e localizada fora da área 
do porto organizado;

V - estação de transbordo de cargas: instalação portuária explorada mediante autorização, localizada fora 
da área do porto organizado e utilizada exclusivamente para operação de transbordo de mercadorias em em-
barcações de navegação interior ou cabotagem;

VI - instalação portuária pública de pequeno porte: instalação portuária explorada mediante autorização, 
localizada fora do porto organizado e utilizada em movimentação de passageiros ou mercadorias em embar-
cações de navegação interior;

VII - instalação portuária de turismo: instalação portuária explorada mediante arrendamento ou autorização 
e utilizada em embarque, desembarque e trânsito de passageiros, tripulantes e bagagens, e de insumos para o 
provimento e abastecimento de embarcações de turismo;

VIII - (VETADO):

a) (VETADO);

b) (VETADO); e

c) (VETADO);
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Conhecimentos Específicos

A segurança e a vigilância são aspectos fundamentais para a proteção de pessoas, bens e informações. 
Ambos os conceitos estão relacionados à prevenção e detecção de possíveis ameaças e riscos, com o objetivo 
de garantir a integridade e a tranquilidade de um ambiente.

Algumas noções básicas de segurança e vigilância incluem:

1. Conhecimento dos procedimentos de segurança: é importante conhecer e seguir os procedimentos 
de segurança estabelecidos, como a identificação de pessoas, controle de acesso, monitoramento de áreas 
sensíveis, entre outros.

2. Vigilância ativa: manter-se atento e vigilante em relação às atividades e comportamentos suspeitos é 
essencial para identificar possíveis ameaças e agir rapidamente.

3. Comunicação eficaz: a comunicação é fundamental para a segurança, seja para relatar incidentes, so-
licitar ajuda ou coordenar ações em situações de emergência.

4. Utilização de tecnologias: o uso de câmeras de segurança, alarmes, cercas elétricas e outros equipa-
mentos tecnológicos pode auxiliar na prevenção de crimes e na detecção de intrusos.

5. Formação e treinamento: os profissionais de segurança e vigilância devem receber formação e treina-
mento adequados para lidar com diferentes situações e agir de forma eficiente e segura.

6. Colaboração e trabalho em equipe: a segurança e a vigilância são responsabilidades compartilhadas, 
por isso é importante colaborar com colegas, autoridades e outros profissionais envolvidos na proteção do am-
biente.

É importante ressaltar que a segurança e a vigilância devem ser abordadas de forma integrada e contínua, 
adaptando-se às novas ameaças e desafios que possam surgir. Contar com profissionais qualificados e com-
prometidos, além de investir em tecnologias e práticas eficazes, são medidas essenciais para garantir a segu-
rança e o bem-estar de todos.

Noções de Rádio Comunicação
A comunicação por rádio é a troca de informações por meio de ondas de rádio, que são transmitidas e rece-

bidas por dispositivos de rádio. Essa forma de comunicação é amplamente utilizada em diversos setores, como 
por exemplo, em serviços de emergência, forças armadas, aviação, marítima, entre outros.

Alguns conceitos básicos de rádio comunicação incluem:

Frequência: as ondas de rádio têm diferentes frequências, que são medidas em hertz (Hz). Cada canal de 
rádio opera em uma frequência específica, que é designada pelas autoridades regulatórias.

Modulação: é o processo de modificar uma onda de rádio para transportar informações. Existem diferentes 
tipos de modulação, como AM (Amplitude Modulation) e FM (Frequency Modulation).

Canal: é o caminho de comunicação por onde as ondas de rádio são transmitidas. Cada canal tem uma 
frequência específica e é utilizado para estabelecer comunicação entre os usuários.

Codificação e decodificação: as informações são codificadas em um sinal de rádio antes de serem trans-
mitidas, e decodificadas pelo receptor para que o destinatário as compreenda.

Protocolos de comunicação: são conjuntos de regras e procedimentos que regulam a comunicação por 
rádio, garantindo a transmissão correta e segura das informações.

A comunicação por rádio é essencial em situações de emergência e operações que exigem coordenação 
rápida e eficaz entre as partes envolvidas. É importante que os usuários de rádio comunicação estejam familia-
rizados com os princípios e procedimentos básicos para garantir uma comunicação eficiente e segura.


